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A fruição poética de uma obra envolve os valores artísticos que a circundam, o que desperta o enfrentamento das transformações perceptivas ao apresentar não uma, mas várias histórias, elaborando instrumentos que levam a reflexão e interpretação do objeto artístico. 

O trajeto e a produção do artista catalão Pere Tort i Roig, radicado no Brasil desde 1952, e então chamado Pedro Tort, revela significações que estão ocultas no sentido da obra, esta “obra que não é completa por si mesma... somente dentro de um conjunto de relações que transcendem sua entidade concreta, para integrar o mundo que a rodeia.”
 

A representação pictórica é desvelada com a compreensão da concepção ideológica e das experiências vivificadas pelo artista. A elaboração da paleta cromática e da estrutura compositiva surge com a interpretação do conflito e das semelhanças da paisagem espanhola e brasileira. 

Na Espanha este artista estava atento às tendências representativas, no instante seguinte, ao término da Segunda Guerra Mundial, participa intensamente da vanguarda espanhola dos anos 40 e compactua com os questionamentos que afloram relacionados à arte do século XX, sendo um artista jovem e inconformado com a Catalunha do pós-guerra.

A atuação de grupos vanguardistas no período franquista acontecia, mas não atingia uma projeção significativa que atendesse a totalidade dos anseios e questionamentos. Os agrupamentos como Els Blaus de Sarriá e Dau al Set, eram manifestações que estavam, de certa forma, aprisionadas a um certo controle.
 Sendo assim, alguns artistas, como Pedro Tort, reagem a pressão política e a instabilidade profissional deixando seu país de origem.

A atitude arrojada e a seriedade do artista na contribuição e no envolvimento com o contexto espanhol e brasileiro, evidencia um comportamento investigativo impulsionado pela inquietude no processo de representação. 

No Brasil, iniciou um período de adaptação e de  transformação estética e o gradativo envolvimento com meio artístico brasileiro, especificamente São Paulo, onde o contexto era atraente para o artista estrangeiro, principalmente em função das Bienais. 

Nascido em Barcelona em 28 de agosto de 1916, estudou na Escola de Belas Artes de Barcelona de 1929 à 1937, permanecendo posteriormente em Terrassa. O artista era uma das personalidades que possuíam pontos em comum na reflexão da arte espanhola, participou em 1946 da mostra “Tres Pintores e um escultor”, expondo juntamente com August Puig, Joan Ponç e o escultor Boadella no clube “Els Blaus”(os azuis) de Sarriá em Barcelona, cuja a apresentação do catálogo foi elaborada por J.V. Foix. 

A exposição de 46 foi extremamente significativa, pois atraiu a atenção de dois jovens estudantes interessados na proposta estética, eram eles Antoni Tápies e Modest Cuixart. Deste encontro surge o núcleo dos artistas integrantes do Dau al Set em 1948.  Neste mesmo ano, Pedro Tort participa do I Salón de Octubro, na Galeria Layetanas com mais 28 artistas, entre eles Modest Cuixart e Antoni Tápies, tendo exposto neste Salão em 1949 e 1950. Em 1951 expõe no Salão da Rádio Terrassa, obras com o tema de Jazz, o chamado Salão de Jazz. 

Em Barcelona, Pedro Tort  divide o atelier de 1946 à 1949, com o escultor Eduardo Diaz Yepes, casado com Olimpia Torres, filha de Torres-Garcia. O casal estava em Terrassa por circunstâncias políticas. Olimpia, neste período, envia desenhos e pinturas de Tort para o pai em Montevideo, assim sendo, o artista teve a possibilidade de manter correspondência com o mesmo, obtendo como resposta anotações e criticas, fato que o influencia e o orienta na corrente construtivista..

Na Espanha pesquisa a forma, inicialmente enfocando a figuração, que no decorrer do tempo perde o caráter descritivo. A influencia de Torres Garcia é decisiva na compreensão da estrutura, chegando a uma estética abstrata e simplificada. 

A discussão e a produção abstrata acontecem intensamente nos anos 40 e 50, relacionando-se diretamente com a ditadura. Pedro Tort era uma das personalidades significativas no instante da abstração na Barcelona do pós guerra. 

Pedro Tort caminhou pela figura e a não figura, o que permaneceu  foi a relação intensa entre os elementos que integram a sua poética. Segundo Geraldo Ferraz, Pedro Tort “não inova; recorda. Mas o faz com plenitude de criação. Põe em jogo os seus labirintos numa fachada, evoca a alma detrás da parede, no vazio de uma passagem pela rua, na esquina sempre viva dos encontros amargos de nossa condição.”

Nos primeiros anos de Brasil, as reminiscências da terra natal, a tradição e a convivência com novos elementos, exteriorizam a figuração em cores e formas, levando Tort ao aprendizado de uma nova paisagem e a busca de uma profundidade na experimentação dos materiais. O conhecimento dos mistérios da cor e a intimidade com a forma desdobra-se em  composições variadas.

A experiência revela a expressão de uma textura cromática impressionante, a estrutura se torna mutante no caminho percorrido. O  domínio das formas e cores apresentam uma organização da matéria como característica marcante. A insistência ao enfatizar o significado literal dos elementos plásticos, a discussão das propriedades da sombra e luz e a apropriação despojada dos materiais, converte a simples concretude em uma realidade poeticamente latente. 

Atua efetivamente em São Paulo, expondo no Salão Paulista de Arte Moderna durante as décadas de 50 e 60, onde ganhou os prêmios de Menção Honrosa, Medalha de Prata, Grande Medalha de Prata. Expôs no Panorama da Arte  Brasileira no MAM em 1969 e 1970. Participa da VII e da IX  Bienais, respectivamente em 1963 e 1967.

De 1955 a 1975 leciona arte e pintura no Centro Cultural A Hebraica, no Clube Pinheiros e no próprio atelier. Em São Paulo executou trabalhos como muralista, no Hotel Hilton, no Edifício Tamandaré e no Parque da Aclimação. Em 1957 expõe no Instituto dos Arquitetos do Brasil e em 1962  no Museu de Arte Moderna do Rio de Janeiro. Em 1963 participa do Salão de Maio em Barcelona. 

O horizonte de compreensão da imagem dialoga com dois pólos, o da tradição e o das inovações contemporâneas em uma nova ambiência. 

Pedro Tort elabora um percurso sólido e persistente no fazer artístico, onde a pintura harmoniza linhas, composição e cor, a expressão do tema ocorre em visões do imaginário ou da realidade concreta, a presença de  uma pintura densa, que estabelece um corpo a corpo envolvente na sinceridade dos seus gestos e sintetiza o seu forte espírito catalão.
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